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PREFÁCIO DA SÉRIE


Cada volume da série A Palavra de Deus para Você o transporta ao âmago de um livro da Bíblia e aplica as verdades nele contidas ao seu coração. 


Os objetivos principais de cada título são:



		estar centrado na Bíblia;


		glorificar a Cristo;


		ter aplicação relevante;


		ser lido com facilidade.




Use Juízes para você…


… para ler e estudar. Você pode simplesmente percorrê-lo de capa a capa, lendo ou estudando, como um livro que explica e investiga os temas, as exortações e os desafios dessa porção das Escrituras.


… para meditar e se alimentar. Você pode trabalhar o livro como parte de suas devoções pessoais regulares, ou usá-lo em conjunto com um sermão ou uma série de estudos bíblicos da sua igreja. Cada capítulo é dividido em duas seções, com perguntas para reflexão no fim de cada uma delas.


… para ensinar e liderar. Pode usá-lo como recurso no ensino da Palavra de Deus, tanto no ambiente de um pequeno grupo quanto em toda a igreja. Você verá que versículos ou conceitos complicados estão explicados aqui em linguagem simples, e encontrará temas e ilustrações úteis, acompanhados de sugestões de aplicações.


Os livros desta série não são comentários. Não pressupõem um entendimento das línguas originais da Bíblia, nem um alto nível de conhecimento bíblico. Palavras de uso mais raro, ou que são usadas de maneira diferente na linguagem do dia a dia da igreja, são marcadas em versalete quando aparecem pela primeira vez e explicadas em um glossário no fim do volume. Em geral os substantivos e os adjetivos aparecerão no glossário no masculino e no singular e os verbos na forma não flexionada. Nele você também encontrará detalhes de recursos que poderá utilizar em conjunto com o livro, tanto na vida pessoal quanto na igreja.


Oramos para que, durante a leitura, você seja impactado não só pelo conteúdo de cada livro da série, mas pelo livro que ele está ajudando a expor; e para que você venha a louvar não o autor desta obra, mas Aquele para o qual ela aponta.






Carl Laferton


Editor da série






INTRODUÇÃO  A Juízes



	Qualquer coisa que nos controle se torna nosso deus […]. Quem busca poder é controlado pelo poder. Quem busca aceitação é controlado pelas pessoas a quem deseja agradar. Não controlamos a nós mesmos. Somos controlados pelo senhor de nossa vida.[1]




Vivemos e trabalhamos em meio a uma grande variedade de deuses — não apenas deuses de outras religiões, mas também os deuses da riqueza, da celebridade, do prazer, da ideologia, da realização. A época em que vivemos pode ser descrita pela frase que resume o livro de Juízes: “Cada um fazia o que parecia certo a seus próprios olhos” (21.25, ESV).


Apesar do intervalo de três mil anos, existem muitos paralelos entre a nossa época e a do livro de Juízes, que relata a história do povo de Deus — Israel — no período que se estende desde Moisés e Josué até o surgimento dos primeiros reis, por volta de 1200 a.C. Aquele foi um período de pluralismo espiritual. A população de Canaã — a terra que Deus havia prometido aos israelitas e onde eles viviam mesclados a outras nações — era formada de pessoas tementes a Deus e de pagãos. Foi um tempo em que os israelitas tinham de escolher diariamente entre seguir a Deus como Senhor e seguir as preferências e tendências da época. O livro de Juízes se ocupa principalmente em relatar como Israel fracassou nessa tarefa — como deixou de conhecer, de amar e de obedecer a Deus para fazer “o que parecia certo a [seus] próprios olhos”. 


O livro de Juízes, então, poderia ser descrito como: “pessoas desprezíveis realizando coisas deploráveis” e “ficção barata sobre personagens disfuncionais”. Conforme a história se desenrola, até mesmo os “heróis”, os juízes, tornam-se cada vez mais corruptos e malsucedidos. Fazem coisas terríveis, e seus esforços são cada vez menos redentores. É uma história sombria — e aconteceu de verdade. Assim, o leitor se pergunta: Por que cargas d’água esse livro está na Bíblia? 



	Existe um único herói em Juízes, e ele é divino.




A resposta é séria — trata-se do evangelho! O livro de Juízes mostra que a Bíblia não é um “Livro das Virtudes”; não é uma coleção de contos inspiradores. Por quê? Porque a Bíblia (ao contrário dos livros em que se baseiam outras religiões) não é um compêndio de exemplos a serem seguidos. Ela diz respeito a um Deus misericordioso e paciente, que trabalha incansavelmente em nós e por nosso intermédio, apesar de nossa teimosia em ir contra seus propósitos. Em última análise, existe um único herói em Juízes, e ele é divino. Se lermos esse livro da Bíblia como um relato histórico que mostra Deus trabalhando para resgatar seu povo indigno em meio a confusão causada pelo pecado e para livrá-lo dela, ele ganhará vida em nosso coração e em nossa mente, e influenciará as circunstâncias de nossa própria vida. O texto de Juízes não é uma leitura fácil, porém é essencial para a época em que vivemos.


Quais são os temas principais — ou, poderíamos dizer, as verdades sobre Deus — que o autor do livro deseja que aprendamos e ponhamos em prática? Como introdução, apresentamos seis temas que devem chamar nossa atenção durante o estudo:



		
De modo incansável, Deus oferece sua graça aos que não a merecem, não a buscam ou nem mesmo a valorizam, apesar de terem sido salvos por intermédio dela. O livro de Juízes não se resume a uma série de exemplos a serem seguidos. Embora revele alguns bons exemplos (Otoniel, Débora), eles aparecem no início do livro e não são predominantes na história. Isso nos ensina que existe um único salvador, o Senhor Deus. No fim das contas, a essência de Juízes é a graça abundante aos maiores pecadores. A graça de Deus triunfa sobre os comportamentos mais tolos.


		
Deus quer governar todas as áreas de nossa vida, não apenas uma delas. Deus queria que os israelitas se apoderassem de toda a terra de Canaã, mas eles limparam apenas algumas regiões e aprenderam a conviver com os ídolos que ali existiam. Ou seja, não rejeitaram a Deus completamente nem o aceitaram integralmente. O livro de Juízes retrata esse discipulado e comprometimento parciais como uma combinação impossível e instável. Deus quer nossa vida por inteiro, não somente uma parte dela.


		
Existe uma tensão entre graça e lei, entre condicionalidade e incondicionalidade. Juízes mostra uma aparente contradição. Por um lado, Deus exige obediência porque é santo. Por outro lado, ele promete dedicação e fidelidade a seu povo. Será que sua santidade e seus mandamentos condicionais (Façam isso e eu farei aquilo) vão sobrepujar suas promessas (Estarei sempre com vocês, não importa o que façam), ou suas promessas vão sobrepujar seus mandamentos? Em outros termos, as promessas de Deus são condicionais ou incondicionais? O livro de Juízes é crucial, pois mostra que nenhuma das alternativas está correta. Quase todos os leitores do Antigo Testamento assumem ou uma posição “liberal” (Deus sempre nos abençoará enquanto nos arrependermos) ou uma posição “conservadora” (Não; Deus só nos abençoa se lhe formos obedientes). O texto de Juízes nos deixa em estado de desequilíbrio — as duas posições são verdadeiras, mas não completamente verdadeiras — e não resolve a tensão. Contudo, é essa tensão que impulsiona a narrativa. Somente o Novo Testamento, o evangelho, mostra como as duas posições podem ser e realmente são verdadeiras.


	As promessas de Deus são condicionais ou incondicionais? O livro de Juízes mostra que nenhuma das alternativas está correta.



	


		
Nossa vida aqui no mundo necessita de avivamento contínuo, e existe um modo de fazê-lo acontecer. Juízes prova que o declínio espiritual é inevitável, e o avivamento espiritual torna-se uma necessidade contínua. Vamos observar um ciclo regular e repetido de declínio e avivamento. Alguns componentes desse avivamento são arrependimento, oração, destruição de ídolos e unção de líderes humanos. O avivamento acontece quando temos o mestre/soberano correto; a escravidão acontece quando temos o mestre/soberano errado. No Antigo Testamento, a explicação mais clara sobre avivamento e renovação encontra-se no livro de Juízes, enquanto, no Novo Testamento, esse papel cabe ao livro de Atos. Veja, porém, como os ciclos do avivamento em Juízes se tornam cada vez mais fracos com o passar do tempo, enquanto em Atos eles ficam mais amplos e fortes.


		
Precisamos de um Salvador verdadeiro, para quem todos os salvadores humanos apontam por meio de seus defeitos e virtudes. Como observamos anteriormente, no primeiro tema, a magnitude crescente do mal e da depravação na narrativa revela nossa necessidade de um salvador, e não de exemplos a serem seguidos. Mas a eficácia decrescente dos ciclos de avivamento e a qualidade decrescente dos juízes revelam a fragilidade de qualquer salvador humano. Os próprios juízes nos direcionam para alguém superior a eles. Com Otoniel, aprendemos que Deus salva por meio de todos; com Débora, que ele salva por meio de muitos; com Gideão, que ele salva por meio de poucos; e com Sansão, que ele salva por meio de um só. Deus salvará ao enviar o Único.


		
Deus está no controle, seja qual for a situação. O tema mais abrangente talvez seja o menos percebido! A impressão é que Deus está quase sempre ausente do cenário em Juízes, mas a verdade é que ele nunca se ausenta. Ele realiza sua vontade por meio de pessoas fracas e apesar delas. Seus propósitos nunca serão contrariados, apesar das aparências. Os moinhos de Deus podem girar vagarosamente, porém moem com extrema eficiência. 




É claro que um livro do tamanho deste que escrevo não pode tratar de cada versículo de um livro do tamanho de Juízes. Procuro dialogar com várias interpretações de versículos particularmente estranhos, complicados ou polêmicos. Uma das maiores dificuldades que o leitor de hoje tem com o livro de Juízes (e Josué), em particular, e com o Antigo Testamento, em geral, é a ordem de Deus aos israelitas para que “expulsem” os cananeus de sua própria terra. Como esse é um assunto muito difícil e que permeia todo o livro de Juízes, exponho algumas ideias no apêndice “A questão da ‘Guerra Santa’”, na p. 211.


Durante o estudo, enfatizarei algumas vezes a estrutura do livro como um todo, assim como os episódios nele contidos. No apêndice “O ‘ciclo de Juízes’”, nas p. 207-9, o leitor encontrará gráficos que o ajudarão a entender de imediato a estrutura geral, quem foram os diferentes juízes e em que se pareciam e diferiam. No apêndice “Mapa de Israel na época de Juízes”, na p. 210, há um mapa mostrando todos os locais onde ocorreram os eventos mais importantes.


Acima de tudo, tentei deixar a narrativa falar por si (as histórias, embora geralmente tristes e algumas vezes perturbadoras, são sempre excitantes e imprevisíveis). Também procurei demonstrar de que maneira somos direcionados a Jesus, o Juiz por excelência, e como podemos viver de modo honroso e agradável a ele nas sociedades pluralistas de hoje.



	
		[1]Rebecca Manley Pippert, Out of the saltshaker (Downers Grover: IVP books, 1999), p. 48-9 [edição em português: Evangelismo natural (São Paulo: Mundo Cristão, 1999)].

	











Juízes
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1. DISCIPULADO DESCOMPROMETIDO 


O livro de Juízes começa olhando para o passado e termina olhando para o futuro. Esse período da história de Israel se inicia assim: “Depois da morte de Josué…” (1.1); seu final pressiona rumo à época monarquista de Saul, Davi, Salomão e seus sucessores: “Naqueles dias não havia rei em Israel; cada um fazia o que lhe parecia certo” (21.25). Para entendermos e apreciarmos os altos e baixos, os triunfos e (com maior frequência) as tragédias da época dos juízes, temos de olhar para trás, como 1.1 nos incentiva a fazer.


O Deus cumpridor de promessas


Deus escolheu Josué como sucessor de Moisés na liderança do povo de Israel (Nm 27.12-23). Ele foi um dos dois únicos homens de toda a geração liberta do Egito que continuaram confiando na promessa divina de levar seu povo a Canaã, a Terra Prometida (Nm 14.30). Josué e Calebe (que encontramos mais adiante em Jz 1) foram os dois únicos a escapar da morte no deserto como punição de Deus, e, assim, entraram na Terra Prometida.


O livro de Josué mostra que Deus age em seu povo e por meio dele com o objetivo de cumprir as promessas que lhe fez de levá-lo à Terra Prometida, de derrotar seus inimigos e de passar a abençoá-lo e dar-lhe descanso. Esse livro nos ensina que, como Deus sempre cumpre suas promessas, seu povo pode obedecer-lhe e adorá-lo com toda ousadia. O livro de Josué também prepara o cenário para o livro de Juízes.



	Israel não se tornará povo de Deus ao conquistar a vitória por conta própria.




No começo e no fim do livro de Josué, Deus dá a Josué e ao povo orientações específicas que servem de parâmetro para medirmos o progresso deles no capítulo 1 de Juízes. Primeiro, Deus apresenta as dimensões da terra que “estou dando aos israelitas” (Js 1.2, A21). Segundo, Deus lembra a eles que seus avanços militares, consequentes da dependência do Senhor, têm de ser acompanhados de vida espiritual profunda e humilde — uma caminhada com Deus. Eles devem ter o cuidado de “obedecer a toda a lei […] medita nele [o livro desta lei] dia e noite…” (Js 1.7,8, A21). Os israelitas terão vitória e descanso porque são o povo de Deus que lhe obedece e depende dele; não se tornarão o povo de Deus ao conquistarem a vitória e o descanso por conta própria. Os israelitas não serão bem-sucedidos se todo o seu trabalho não for acompanhado de obediência a Deus à medida que meditam em sua palavra e confiam em suas promessas.


O livro de Josué registra como o povo começou a entrar na terra e tomar posse dela. Na maior parte do tempo, os israelitas obedeceram a Deus e confiaram nele; e Deus lhes garantiu a vitória. Mas, ao final da vida de Josué, ainda havia muito a ser feito. A terra permanecia à disposição de Israel; o povo, contudo, ainda precisava se estabelecer, confiando que Deus iria expulsar seus habitantes originais.


O povo ainda precisava crer que Deus cumpriria suas promessas para, assim, obedecer-lhe com toda ousadia: “… e tomarão posse d[esta] terra, como o Senhor, o seu Deus, prometeu a vocês. Sejam muito firmes; estejam atentos para obedecer tudo quanto está escrito no livro da lei…” (Js 23.5,6).


Um resultado dessa obediência fundamentada na promessa — que poderíamos chamar de aliança de fidelidade — é que os israelitas estavam proibidos de fazer alianças com outras nações, de servir aos seus deuses e de se casar com esses povos (Js 23.7,12). O objetivo da expulsão dos cananeus não era econômico nem de vingança, mas espiritual. Eles deviam ser retirados para que Israel não ficasse sob sua influência religiosa: “Vocês devem se apegar com firmeza ao Senhor, o seu Deus, como têm feito até agora” (Js 23.8). Os israelitas deveriam construir um país natal onde serviriam a Deus, uma terra onde as nações vizinhas conhecessem o Deus verdadeiro por meio da vida de seu povo.


Espiritualidade corajosa


O que Deus ordena a seu povo (no passado e no presente) é uma combinação de espiritualidade e coragem. O discipulado verdadeiro é radical e arriscado porque os discípulos verdadeiros confiam em que Deus cumprirá suas promessas de abençoá-los, e não em seus próprios instintos, planos ou apólices de seguro.


É difícil ser corajoso de verdade sem ter fé em Deus. A coragem que não vem de Deus é espírito aventureiro, heroísmo valentão ou crueldade pura e simples. Esse tipo de coragem pode estar enraizada na insegurança, na necessidade desmedida de autoafirmação ou no desespero absoluto. Somente a coragem baseada na fé consegue manter o equilíbrio entre as atrocidades de um lado e a covardia e a ineficiência de outro. 


Crer nas promessas de Deus nem sempre significa seguir o caminho lógico esperado. Uma vez que Josué morre, somente a fé verdadeira conduzirá essa campanha da maneira que Deus planejou. Por um lado, os israelitas jamais poderiam desistir de lutar contra quaisquer grupos de pessoas em Canaã, mesmo que fossem mais fortes que Israel. A política militar comum estabelece que não devemos lutar contra exércitos superiores a nós, sobre os quais não temos nenhuma vantagem numérica ou tecnológica. Por outro lado, Israel não poderia simplesmente saquear e escravizar grupos de pessoas em Canaã, mesmo que fossem muito mais fracos que os israelitas. A política militar comum estabelece que não devemos nos dar ao trabalho de expulsar pessoas que não representam perigo e que podemos dominar e explorar economicamente. O que mostrará se a nação confia mesmo nas promessas — se está obedecendo ao Senhor de verdade — serão suas escolhas em relação aos inimigos que decidirá combater e como vai agir diante da vitória.


Juízes, finalmente!


O primeiro capítulo de Juízes, entendido e medido segundo o parâmetro do livro de Josué, é uma narrativa brilhante. O veredicto de Deus sobre o progresso dos israelitas só acontecerá (como veremos) no início do segundo capítulo. A narrativa, entretanto, deixa claro que, até aqui, Israel é fiel, embora imperfeito. Seus alicerces estão sendo lançados — e, apesar de firmes em alguns lugares, já no início começam a corroer.


O capítulo 1 traça as conquistas (e perdas) de nove tribos de Israel. Judá recebe muita atenção, pois Deus manda que essa tribo seja a primeira a conquistar totalmente o território que lhe cabe (v. 2).


Quase imediatamente, Judá fracassa. “Então, os homens de Judá disseram a seus irmãos simeonitas: Vem conosco […] para lutar…” (v. 3). Isso faz sentido, do ponto de vista militar. Mas é falta de fé, do ponto de vista espiritual. Deus disse: “Judá deve ir” — Judá obedece parcialmente. A tribo vai, mas não vai sozinha. O discipulado deles é pela metade. 


Apesar disso, obedecendo ao mandado, “Judá foi e guerreou; e o Senhor lhes entregou nas mãos os cananeus e os perizeus…” (v. 4, A21). Judá expulsa os habitantes, captura e mata Adoni-Bezeque (“o senhor de Bezeque”), que reconhece a justiça do castigo que recebe (“… Deus me pagou conforme fiz a eles…”, v. 7, A21). É notável que, embora muitos leitores do século 21 repudiem a conduta de Israel em Canaã, esse cananeu derrotado não pensou assim. O veredicto de Deus através da história é entregar o ser humano às consequências da vida que escolheu viver (p. ex., Sl 64.3,4,7,8; Rm 1.21-32) — ao que parece, Adoni-Bezeque aceitou sua condenação.



	A família de Calebe é, em miniatura, o que Israel deveria ser.




Depois dessa vitória, Judá continuou a tomar posse de sua herança (Jz 1.8-11,17,18). Enquanto registra essas vitórias, o narrador se concentra em uma família espiritualmente firme em Israel — a família do fiel Calebe. Temos aqui uma miniatura do que a nação inteira de Israel deveria ser. Calebe oferece sua filha ao homem que “atacar Quiriate-Sefer e a tomar” (v. 12, A21). Calebe deseja para Acsa a vida que escolheu para si mesmo, uma vida de aliança de fidelidade, de obediência e coragem em resposta às promessas de Deus. “… Otoniel, filho de Quenaz, o irmão mais novo de Calebe, tomou a cidade” (v. 13).


Acsa mostra que é filha de seu pai. Ao convencer o marido, Otoniel, a pedir um campo a Calebe (v. 14) e ao pedir a seu pai “dê-me também fontes de água” (v. 15), a moça deixa claro seu desejo de tomar posse da Terra Prometida, estabelecer-se nela e usufruir as bênçãos que dela viriam. Calebe, Otoniel (que encontraremos novamente em 3.7-11) e, de modo especial, Acsa exemplificam para nós o que significa um discipulado comprometido de todo coração. Nesse sentido, eles — e os queneus (1.16), parentes distantes de Israel que “foram viver entre o povo do deserto de Judá” — servem de repreensão ao restante do povo. Como ocorre com frequência no livro de Josué (e também entre o povo de Deus hoje), a pessoa mais improvável e o forasteiro — uma mulher e os queneus — são os que exibem fé verdadeira e radical.


Bom senso


O balanço do primeiro capítulo de Juízes seria encorajador se terminasse no versículo 18, o que nos daria uma visão otimista do restante do livro. Mas o versículo 19 é dissonante. “O Senhor estava com os homens de Judá”, e, mesmo assim, “eles não conseguiram expulsar os habitantes dos vales, pois tinham carros de guerra feitos de ferro”. A tribo de Judá não confia no poder de Deus, por isso, compara sua força à força do inimigo e não consegue expulsar os habitantes da planície que tinham  carros de ferro para fora da terra. 


O bom senso — porém desacompanhado de fé — começa a prevalecer aqui. Judá não confia em Deus e, dessa forma, não se apossa da herança que os levará a adorá-lo integralmente. Os cananeus remanescentes serão um espinho na carne de Judá durante muitos séculos.


Não é nossa fraqueza que nos impede de usufruir as bênçãos de Deus ou de adorá-lo de todo o coração, mas a falta de fé em seu poder. Quando confiamos em nós mesmos e baseamos nossa vida com Deus em nosso próprio entendimento, em vez de simplesmente obedecer, tomamos decisões parecidas com as de Judá. Otoniel atacou a cidade no poder de Deus; a tribo de Judá concluiu que não poderia fazer o mesmo sozinha. Isso é discipulado parcial, e Juízes mostrará que essa atitude não resulta em discipulado nenhum. Fiquemos atentos!


Nem uma coisa nem outra


O contágio da obediência sem compromisso e da crença parcial nas promessas de Deus se espalha rapidamente. A tribo de Benjamim não conseguiu expulsar os jebuseus (v. 21). A casa de José entrou em acordo com um cananeu, em vez de confiar nas promessas de Deus (v. 22-26). Manassés não expulsou os vários habitantes de seu território e, quando se fortaleceu o suficiente para isso, decidiu sujeitá-los a trabalhos forçados (v. 27,28). O motivo implícito é que isso fazia mais sentido do ponto de vista econômico e que dava menos trabalho escravizar o inimigo do que expulsá-lo. A conveniência suplanta a obediência. 


Efraim permitiu que os cananeus habitassem em seu meio (v. 29). Zebulom decidiu sujeitá-los a trabalhos forçados (v. 30). Aser fez pior ainda; em vez de permitir que os cananeus vivessem entre eles, eles é que viviam entre os cananeus (v. 31,32), e Naftali agiu da mesma forma (v. 33). Por último, a tribo de Dã foi “confinada à região montanhosa” (v. 34). O fato realmente importante no versículo 36 não são as fronteiras da herança recebida por Israel, mas a fronteira dos amorreus, as áreas em que eles “estavam decididos a habitar” (v. 35). A ênfase aqui não é a superioridade militar ou numérica. Em vez disso, a razão dada é que houve mais força de vontade e tenacidade — coragem mais robusta. O povo de Deus foi menos corajoso que o povo que não conhecia o Senhor.


De várias formas, em uma primeira leitura, esse é um capítulo de muitas vitórias. Israel habitou na Terra Prometida e se estabeleceu em grandes áreas do território. Duas gerações anteriores de israelitas, que sofreram sob o peso da escravidão no Egito, nem mesmo podiam sonhar com essa vida para seus netos. Mas — e é um “mas” com letras maiúsculas — Israel não confiava em Deus nem o obedecia completamente. Agora os israelitas conviviam com os cananeus e seus ídolos. Como minas escondidas, esses ídolos estão dormentes em Juízes 1, prontos a detonar a vida espiritual do povo de Deus.



Perguntas para reflexão



		Alguma vez você teve de mostrar coragem por causa de sua fé? Explique.


		Em que ocasiões você acha mais difícil obedecer às ordens de Deus do que seguir seu próprio “bom senso”? Por quê?


		Pense em áreas da vida em que você é “bem-sucedido”. Você continua dependendo totalmente de Deus e obedecendo a ele nessas áreas?




SEGUNDA PARTE


Deus fala


O discipulado parcial fica evidente em Juízes 1 quando lemos esse capítulo à luz do livro de Josué. Mas, quando lido isoladamente, ele parece revelar motivos plausíveis para o fracasso da campanha dos israelitas — poder militar inferior, concessões bem pensadas, vantagem financeira. Como expulsariam carros de ferro quando não tinham nada disso (1.19)?


Dentro de seus próprios critérios, o capítulo 1 parece uma coleção de comunicados de imprensa sobre a operação militar dos israelitas. Trata-se da “versão” deles sobre por que não foram tão bem-sucedidos quanto nós (e Deus) esperaríamos que fossem. Os leitores são induzidos a se solidarizar com os israelitas. Quando lemos que Judá “não conseguiu expulsar” (v. 19, ESV) os cananeus, somos levados a concordar. O povo fez o melhor que pôde.


De repente, porém, somos confrontados e surpreendidos com a avaliação feita por Deus. O capítulo 1 nos apresentou os fatos. Mas agora temos a explicação celestial, pois “o anjo do Senhor subiu de Gilgal a Boquim e disse…” (2.1). As narrativas bíblicas são quase sempre estruturadas dessa forma. No início da vida de Jesus, as poucas informações a respeito de seu nascimento em Belém (Lc 2.4-7) são acompanhadas pela explicação do anjo sobre o que elas significam (Lc 2.8-14). Já no fim do ministério terreno de Jesus, as mulheres encaram a fria realidade do túmulo vazio (Mc 16.4), e o que seus olhos veem é explicado por dois mensageiros celestiais — o túmulo está vazio porque: “Ele ressuscitou! Não está aqui” (Mc 16.5-7).


O itinerário do anjo é importante. Por que ele “subiu de Gilgal”, cidade ao oeste do Rio Jordão, perto de Jericó (Jz 2.1)? O anjo do Senhor não mora em Gilgal, mora?! Por que a referência? Porque foi em Gilgal, segundo Josué 5, que o povo fez uma aliança com Deus e onde ele disse: “Hoje removi de vocês a humilhação sofrida no Egito” (5.9, NVI; “Gilgal” significa “remover”). Foi ali que Deus perdoou o pecado dos israelitas, abraçou-os como seu povo e criou um relacionamento com eles pela graça, motivado unicamente por seu amor e bondade.


Portanto, quando o anjo vem de Gilgal, os israelitas são lembrados de que foram salvos pela graça. Trata-se de um lembrete de que, como o anjo diz em Juízes 2.1, o Senhor é um Deus fiel que cumpre suas promessas. 


Vocês desobedeceram


A avaliação que o Deus da graça faz do desempenho de seu povo é severa. “Vocês me desobedeceram” (v. 2). Ponto final.


Como os israelitas desobedeceram a Deus? Por meio do que fizeram: uma “aliança com os habitantes desta terra”, apesar da ordem “não façam”. E por meio do que deixaram de fazer, não cumprindo a ordem divina: “derrubem os seus altares” (v. 2). Esse é o propósito da campanha. Essa campanha militar não é uma limpeza étnica — Raabe, a prostituta cananeia, teve permissão para continuar na terra (Js 2.17-20; 6.25); os queneus se estabeleceram entre os descendentes de Judá (Jz 1.16). Também não é uma conquista imperialista, pois ninguém recebe permissão para saquear nem fazer escravos. O objetivo é purgar Canaã dos ídolos, para que Israel tenha condições de viver em fidelidade à aliança com o Senhor. Ao permitir que os cananeus continuem a viver na terra ou ao fazer alianças com eles — seja qual for o motivo —, o resultado é a adoração de ídolos no meio dos israelitas.



	A combinação de discipulado parcial com as concessões feitas pelo povo é algo sem solidez. Tem vida curta.




A lição principal é que Deus exige senhorio sobre todas as áreas de nossa vida, e não apenas sobre algumas. Deus mandou Israel limpar a terra de Canaã inteira para que seu povo não terminasse se envolvendo ao mesmo tempo com ídolos e com ele. A desobediência dos israelitas mostra que, embora não tivessem rejeitado completamente o Senhor como seu Deus, também não o aceitaram integralmente. A combinação desse discipulado parcial com as concessões feitas pelo povo é descrita no livro todo de Juízes como algo sem solidez. Tem vida curta. Em última instância, ou entregamos nossa vida inteira a Deus em obediência, amor e gratidão ou não entregamos nada. Como veremos, obediência parcial gera desobediência total.


Não conseguiram ou não quiseram?


Em 1.19, lemos que Judá “não conseguiu”; o texto de 2.2 é uma contradição óbvia dessa afirmação. Basicamente, os israelitas disseram: Não conseguimos. E Deus responde: Não quiseram.


É importante perguntar a nós mesmos: Será que, quando afirmo: “Não consigo”, Deus responde: “Você não quer”? A desobediência dos israelitas baseou-se no que para eles eram bons motivos — Deus respondeu que eram desculpas esfarrapadas. Por quê? Porque “… Deus é fiel e não deixará que sejais tentados além do que podeis resistir…” (1Co 10.13, A21). Deus jamais nos colocará numa situação em que nos seja impossível obedecer a ele. Na realidade, não existe isso de “não consigo”.


Quando aplicados à nossa vida, esses versículos nos sondam e desafiam. Talvez nos achemos incapazes de fazer muitas coisas, quando, na realidade, nos recusamos a fazê-las. A maior parte do livro de Juízes mostra que Deus nos é fiel, apesar de nossa desobediência — e isso é reconfortante. Mas Juízes também mostra que Deus, em sua graça, insistirá em acabar com nosso fingimento em relação aos nossos motivos e atitudes.


Existem três categorias gerais de desculpas “não consigo” para justificar a desobediência: 



		Perdão. Não consigo perdoar isso ou aquela pessoa. Contudo, o perdão é uma exigência de Deus (Mt 18.35). Portanto, na verdade, podemos decidir deixar a raiva de lado e sensibilizar nosso coração por meio do conhecimento do evangelho da graça, agindo como se o erro não tivesse acontecido. Ao dizer que não conseguimos, estamos dizendo que não faremos, que continuaremos agarrados à raiva, à amargura, ao “direito” de dar o troco, sob a desculpa da “incapacidade”.


		Dificuldade em falar a verdade: Simplesmente não consigo lhe contar a verdade. Isso acabaria com ele/comigo. Deus nos manda falar a verdade em amor (Ef 4.15,25). Muitas vezes, escondemos a covardia ou o orgulho sob o manto do “não consigo”. O que estamos dizendo mesmo é: Se eu contar a verdade, a pessoa não vai mais gostar de mim. Vou ficar humilhado. Ela ficará zangada. Não posso me arriscar dessa forma; prefiro ser desobediente.



		Tentação: Não consigo resistir à tentação de fazer isso, mesmo sabendo que é errado. É preciso cautela nessa área, pois o pecado tem o poder de viciar — é verdade que, simplesmente pela força de vontade, talvez não consigamos eliminar determinado comportamento. Mas podemos buscar ajuda, admitir nosso problema, humilhar-nos, clamar a Deus por misericórdia e transformação, assumir a responsabilidade. Deus sempre oferece uma saída (1Co 10.13) — nenhum pensamento ou comportamento pecaminoso é inevitável ou irreversível. Se não tomarmos essas atitudes, é provável que simplesmente continuemos em nosso pecado, com a desculpa de sermos “incapazes” de agir de outra maneira.





	Enquanto nos lembrarmos de quem Deus é, vamos servi-lo de maneira radical e feliz.




Como lidamos com nossa falta de vontade? Aos olhos de Deus, qualquer fracasso em obedecer é fracasso em lembrar. Deus é o Deus que resgata: “Eu vos tirei do Egito…” (Jz 2.1, A21); Deus é o Deus que permanece fiel: “Nunca desfarei minha aliança convosco” (Jz 2.1, A21). Basicamente, nossa desobediência está enraizada no fato de não nos lembrarmos de quem Deus é. E o inverso também é verdade: enquanto nos lembrarmos de quem Deus é, vamos servi-lo de maneira plena, radical e feliz.


Os israelitas fracassaram nessa tarefa. E as consequências foram evidentes e catastróficas. “Por isso” — por causa de seu desrespeito à aliança — “eu disse: Não os expulsarei de diante de vocês; eles serão espinhos em sua carne, e os deuses deles serão uma armadilha para vocês” (v. 3).


Essa é uma descrição reveladora do que é idolatria e do que ela faz. Idolatria é transformar um aspecto bom da criação — matrimônio, montanhas, negócios, e assim por diante — na fonte maior de segurança, identidade e poder. Portanto, os deuses falsos são espinhos. Quando transformamos algo em ídolo, ele nos faz continuamente infelizes. Se ficamos aquém do esperado ou se corremos o risco de ficar aquém do esperado, o ídolo rouba nossa alegria. Se os filhos são nossos falsos deuses, perderemos a alegria quando eles enfrentarem problemas; e, mesmo que eles estejam apenas correndo o risco de enfrentar problemas (o que acontece o tempo todo!), ficaremos preocupados e perderemos a alegria.


Ídolos também são armadilhas. Eles nos prendem. Somos acorrentados e escravizados pelo objeto que transformamos em ídolo. Como temos de possuí-lo, não temos força para lhe negar absolutamente nada. Ficamos dependentes dele. É isso o que leva muitas pessoas a trabalhar em excesso, sacrificando a família, os amigos e a saúde no altar da carreira profissional; ou então a se entregar a relacionamentos destrutivos, e assim por diante.


Em Juízes 2, a reação do povo foi chorar (v. 4) e oferecer sacrifícios (v. 5). A primeira geração posterior a Josué não se afastou totalmente do Senhor, mas também não lhe obedeceu completamente. Esses israelitas foram verdadeiros discípulos sem compromisso — e, assim, eles e (como veremos) seus filhos ficaram cercados por espinhos e armadilhas, pela tentação constante de comprometer seu amor e sua obediência ao Deus fiel e resgatador. O cenário de Juízes está montado — o povo de Deus busca viver de modo santo, que agrade a Deus, em meio a uma cultura idólatra, mas quase sempre não consegue.


A tensão de Juízes


Existe certa tensão entre o “Eu disse” de Deus, no versículo 1, e o seu “digo a vocês”, no versículo 3. Na verdade, essa tensão é mais forte do que o indicado pela maioria das traduções, como Michael Wilcock explica:



	2.1 e 2.3 deveriam ser traduzidos assim: “Eu disse que jamais desfarei minha aliança […] e também disse que, se vocês compactuarem com essas nações, eu não as expulsarei”. É como se o Senhor dissesse: “Prometi lhes dar essa terra inteira, mas também prometi não a entregar a um povo desobediente”[1]. 




O versículo 2 deve ser lido assim: “Por que vocês não me obedeceram?”. Deus está dizendo a seu povo: Vocês me deixaram numa situação complicada. Prometi abençoar vocês porque são meu povo amado e prometi não abençoar vocês porque são um povo desobediente. Como vou sair desse dilema?


Por um lado, Deus é santo e justo e não tolera o mal, não convive com ele e não o abençoa. Por outro lado, Deus é amoroso e fiel e não suporta perder aqueles com quem se comprometeu. Essa é uma tensão enorme e aparentemente insolúvel nessa narrativa — assim como na Bíblia toda (veja, por exemplo, Êxodo 34.6,7; Oseias 11.1-11). É uma tensão que mantém o leitor em suspense do começo ao fim do livro de Juízes. Será que Deus acabará desistindo de seu povo (mas, então, como fica a sua fidelidade)? Ou será que ele vai ceder à vontade de seu povo (mas, então, como fica a sua santidade)?


Somente a cruz explica como Deus resolve essa tensão. Na cruz, nosso pecado foi atribuído — imputado — a Cristo, para que sua justiça fosse imputada a nós. Na cruz, “Deus fez daquele que não tinha pecado um sacrifício pelo pecado em nosso favor, para que nele fôssemos feitos justiça de Deus” (2Co 5.21). Na cruz, Deus despejou sua ira para com seu povo na pessoa de seu Filho. Deus satisfez tanto a justiça — porque o pecado foi punido — quanto a fidelidade e o amor — porque agora ele pode nos aceitar e perdoar. É somente por meio da cruz que Deus pode ser “justo e justificador daquele que tem fé em Jesus” (Rm 3.26, ESV). Esse foi o único recurso para resolver a tensão que surge em Juízes, a única maneira de Deus poder nos amar ao mesmo tempo de forma condicional e incondicional. 



	Sem o evangelho, viveremos em complacência ou esmagados por um fardo.




Sem o evangelho do Cristo crucificado, estaremos sempre nos entregando ao pecado com toda complacência (por causa da incondicionalidade das promessas de Deus) ou vivendo sob o fardo da culpa e do medo (por causa de sua condicionalidade). É na cruz que essa tensão é solucionada e, assim, podemos viver perdoados e em obediência, apesar de também sermos pecadores e desobedientes. É na cruz que encontramos liberdade para aceitar a nós mesmos sem sermos prepotentes e para desafiar a nós mesmos sem nos sentirmos esmagados.



Perguntas para reflexão



		Em que áreas da sua vida ou especificamente do seu pensar você mais precisa ser lembrado de que Deus é o Deus da graça?


		Em que áreas você está dizendo a Deus: Não consigo? Será que, na verdade, você não está dizendo: Não quero? Como mudar de atitude?


		Como a cruz pode levar você a fazer essas mudanças?





	
		[1] Michael Wilcock, The message of Judges, The Bible Speaks Today Series (Downers Grover/Leicester: InterVarsity/Inter-Varsity, 1992), p. 27.
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